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O EVANGELHO tos e virtudes, tinham tomado ou aecei
tado indevidamente aquelle titulo? 

João Baptista franca e humildemen-
3.º Domingo do Advento 1 te recusa esse titulo; confessa que nlio 

N' li t · · i' é Christo, o esperado Salvador de Is-

me&te deante d'elle 1 E ' o cumulo da 
iniratidão :. Jesus desce í tirra • per
manece sob as especies euebaristicas 
dia e noite, sujeita-se a humilhações in
finitas para ser o nosso alimento espiri
tual, o nosso companheiro na vida e via
tice na morte; e afinal muitos, até mes
mo christli.os, desprazam-no! 

aque e empo enviaram os JU· rael; e sendo-lhe offerecido em seguida 
us de Jerusalem sacerdotes e Ie- o titulo de Elias e o de propheta recu
s a João para lhe perguntarem: sa-os egualmente e accrescenta: ' 

és tu? e elle confessou : e não -Eu sou a voz do que clama no de-
ou · e confessou: não sou eu 0 serto: ?ndireitae os camin~os do Senhor, 

Não queiraes vós, leitores, ser d'es
se numero. 

· t ' como disse o propheta Isaias. 
IS O. • Isto (~, eu sou aquilla voz que o pro-

. E elles lhe perguntaram : és tu rheta Isaias onviu em espirito ;. eu sou • . JISUS O amigo das Cr88AÇ8S 
as? a voz que vem preparar os caminhos ao l ' 
E respondeu: não sou. Messias, dispondo,_ pela peni~e~da que Quando o Homem-D11~1s, dtspindo os 

E' t h t ? prégo e pelo bapllsmo que mimstro, os 1 esplendores da sua gloria, occ•ltando a 
-E 

1
s u prop e a · _ corações e os espirito3 para receberem o I cerôa da sua dh'ina grandeza, fogindo 

el e respondeu: 'Jªº· 
1 
que vem salva-los. 

1 
aos louvores e homenagens da sua côr-

. Disseram-lhe: Quem ~s pois, i os phariseus .. mais zelosos em man- 'j te angelica, ve~u b~bitar entre os ho-
ra que levemos resposta aquell es 

1 
ter a sua auctoridade do qu(\ em procu- mens, pobre, esqueci~o, desprezado, em-

d 
? , d' . rar a sua salvaçao, extranharam esta bora estas não o qmzesMm reconhecer 

ue nos.man aram· que e o que 1• j resposta e replicara111 altivamente: Se 1 por o Filht de Deus, não pudera111 re
es de ti mesmo ? tu não és o Christo, nem Elias, nem 1 primir a sua admiração ao soa argenti-

-Eu sou, disse, a voz do que propbeta, porqnc baptisas? 1 no 'ª· sua voz, proclamando a mais sã 
ma no deserto: fazei direitos os .Para Yen~er-lhe-; o orgulho com a h.u- ' dout~~na. . 

. . m1ldade, nao lhes fala nem da sua mis- Nlaguem podia negar que resplan-
cammhos do. Senhor, como disse o são, que havia recebido directamente de i decia no Evangelisador da Judeia o que 
propheta Isa!as. . Deus, nem do cargo eminente com que : .'lo•!' que fosse que tinha mais de celes-

E os enviados eram da seita dos o ceu o havia honrado: contentou-se de 1 te que de humano. 
phariseus. r.cspond:r-lbcs que a agua do seu bap- i . A sua sabedoria _era o oraculo mara-

E perguntaram-lhe e lhe disse- tismo nao actuava s?bre as e.bagas da 1 v~lheso que r.espond1a a todos os myste
. C · b f - 1 alma, mas apenas dispunha OS peccado- flOS, que decifrava todos OS problemas, 

~m · o~o pois ap •.sas, se tu nao • rcs pela p~nitencia e pelas obras de 
1 
que os esclarecia de tal arte, que o mais 

és o Chnsto. nem Elias, nem pro· ~ justiça para ouvirem o Messias e rece- rude engenho os abraçava. 
pheta? . J berem o perdão de seus pcccados pelo Singelo, claro, dulcíssimo, o ensino 

Respondeu-lhes João dizendo : 
1 
baptisrnro do ~alvador. , . cstyl.ava-lhe ?os labios como u~ favo de 

Eu baptiso com agua. mas en- ; _ -l'io mei.o de v6s e,sta quem v6s mel, a doutrina brotava-lhe mtente, ~-
tr , t, !. h i nao conheceis; esse e o que lia de mo o crystal de uma foutc. O meigo 
~ vos es ª,um a quem na? con ~- 1 vir depois de mim e que existe an- ; alento da sua palavra movia e expandia 

ctis: esse e o que ha-de vir depois tes de mim, a quem não sou digno ! a todos. As creancinhas, como issa bri
de mim e que existe antes de mim, de desatar as correias de suas san- za fagueira. que, agitando as vellas do 
a quem não sou digno de desatar dalias, ist~ é, a respeito d? qual cu navio, o faz de~lisar suavemente pela 
q correias de suas sandalias. não sou mais que ~m sl'rv.o, md1~no de azulada superficie. d~s mares, voavam 

. lhe prestar os serviços mais humildes. para !lle como _pnmeiras no seu amor i 
Estas coisas passaram-se em Be- · Assim falou S. Joli.o, aquelle mes- primogenitas do Ceu. E Elle aconehega

thania, do outro lado do Jordão, on- mo que Jesus Cbristo elogiou sobrema- va-as au seio, e fulminava anathemas 
de estava f oão baptisando. neira, chamando-o até o maior dos filhos terriTeis contra os que escandalisassem 

(Do cap. 1 de S. João). 

REFLEXÕES 

Que humildade, que candura, que 
desinteresse da parte de João Baptis-
111 l 

Sacerdotes e levitas, enTiados tle 
Jerusalem, ofTereciam a João o titulo de 
Cbristo, de Messias. 

A prova era delicada. Quantos, nos 
llltimos tempos, com menos merecimen-

do homem ! a sua innocencia. E Elle que se enfeixa-
Sublime lição aos orgulhosos do mun- ra cõm as faxas e gemêra os gemidos da 

do 1 infancia, Elle que santificara a causa e 
A censura que S. João faz aos pha- tutelara a sorte dos innocentinhos em to

riseps e doutores do seu ternpo~entre da a sua carinhosa peregrinação, fez da 
v6s está quem vós não conheceis, sua pillana o luzeiro do ensinamento 
bem podemos nós repeti-la ainda hoje. humano. 

Jesus está entre nós, está no Santis- Foi o inspirador, o typo perfeitissimo 
simo Sacramento do altar; e quantos da escola, m~rmente da escola da infan
nli.o o conhecem ou procedem como se eia. 
não o conhecessem: não o visitam nos E que diremos nós do seu a~er, 
seus templos, não o recebem e até d'esse amor immenso, incomparavel, em 
muitas vezes se portam irreverente- que se oos dá sob as especies de pllo 








